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Sobre aquilo que não se pode falar é melhor calarmo-nos 

 

�Filósofo austríaco, oriundo de famílias judaicas. Companheiro de liceu de 

Adolfo Hitler.  

�Figura marcante do neopositivismo lógico, assume-se como discípulo de 

Bertrand Russell, sendo professor em Cambridge desde 1929.  

 

 

 

•Tractatus Logico-Philosophicus, 1921. Obra escrita nas trincheiras da guerra, em Itália. Ver 

a trad. port., São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1968.  

•Philosophical Investigations, 1953. Ver Nova ed. Oxford, Blackwell, 1967. Cfr. Trad. Port. 

Investigações Filosóficas, São Paulo, Abril Cultural, 1974, 3ª ed.  

•Lectures and Conversations on Aethetics. Psychology ans Religious Belief, Berkeley, 

University of California Press. Cfr. trad. port., Estética, Psicologia. Palestras e 

Conversações, São Paulo, Cultrix, 1970.  

•Cultura e Valor, Trad. port., Lisboa, Edições 70, 1996.  

 

� Sumares, Manuel, «Wittgenstein», in Logos, 5, cols. 642-647. 

 


